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Esta comunicação tem como eixo de discussão os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo, conforme propõe Sampaio Dória no manual “Princípios de Pedagogia (1914)”, proposto com o intuito difundir um modelo docente nas escolas primárias brasileiras. 
Pela via de discussão acima apresentada, este estudo consiste em resultado parcial de uma pesquisa maior, vinculada ao grupo de pesquisa GHES /Unimontes e financiada pela FAPEMIG e CNPq, que teve como eixo as representações de professor nos textos e manuais de Pedagogia utilizados nas escolas normais brasileiras (1886-1914). 
Neste recorte, busca-se responder a indagações como: Quais seriam os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo conforme proposto por Sampaio Dória no manual “Princípios de Pedagogia (1914)”? É possível perceber a lógica do pensamento de filósofos como Bacon, Rousseau e Comênio no método de ensino difundido no Brasil, a fim de formar o modelo docente adequado ao modelo político da modernidade brasileira? 
Com o intuito de dialogar a respeito dessas questões ora mencionadas, este estudo foi realizado por meio de uma metodologia com base nos princípios da investigação histórica, à luz de uma concepção histórico-crítica, o que implica segundo Kosik, 

O esforço direto para descobrir a estrutura da coisa e “a coisa em si” constitui desde tempos imemoriais, e constituirá sempre, tarefa precípua da filosofia. As várias tendências filosóficas fundamentais são apenas modificações desta problemática fundamental e de sua solução em cada etapa evolutiva da humanidade. A filosofia é atividade humana indispensável, visto que a essência da coisa, a estrutura da realidade, “a coisa em si”, o ser da coisa, não si manifesta direta e imediatamente. Neste sentido a filosofia pode ser caracterizada como um esforço sistemático e crítico que visa a captar a coisa em si, a estrutura oculta da coisa, a descobrir o modo de ser existente. (KOSIK,1995, p.18)

E assim, esforçou-se para compreender a estrutura na qual se encontra enraizado o objeto estudado, pois o conhecimento foi decomposto em seu todo, a fim de buscar a coerência interna dos fenômenos vivenciados historicamente e situar os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo conforme proposto na fonte primária deste estudo, ou seja, “o manual Princípios de Pedagogia Sampaio Dória (1914)”, conforme já mencionado.

Os estudos dos dados extraídos desse supracitado manual ocorreram mediante a análise de obras clássicas de Bacon, Comênio, Rousseau e de autores que estudam seus pensamentos e cujas ideias podem ser entendidas como os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo, que por sua vez, ao ser difundido nas escolas brasileiras no período em questão, pode ser percebido como o início da propagação de um modelo de professor, cuja prática pedagógica traduz a responsabilidade para com o ideal de formação de um modelo de pessoas adequado à sociedade emergente no Brasil moderno. 

Nesta direção, o presente texto encontra-se organizado da seguinte forma: primeiro realiza-se uma breve abordagem a respeito de questões referentes ao contexto da sociedade brasileira moderna e implicações na formação de uma nova cultura escolar no Brasil. Na seqüência apresentam-se elementos que apontam para o método de ensino intuitivo presente no manual “Princípios de Pedagogia” de Sampaio Dória, e aborda a respeito dos fundamentos filosóficos a partir do pensamento de Comênio, Bacon e Rousseau. Enfim, conclui-se por meio da articulação dos elementos estudados com vistas a estabelecer a relação entre o método de ensino intuitivo e os fundamentos filosóficos oriundos das idéias de Bacon, Comênio e Rousseau utilizados para difundir o modelo de professor proposto para as escolas primárias na modernidade brasileira.
Diante do exposto, inicia-se o texto, a partir da ideia de que o final do século XIX e início do século XX foi marcado pelo deslanchar do movimento de modernidade, momento em que segundo Saviani,

... a segunda metade do século XIX foi marcada pela euforia industrialista expressa nas exposições universais de produtos da indústria que se manifestavam também como “grandes festas didáticas” em que a educação aparecia como fator de modernidade cujas propostas envolviam novos materiais didáticos, métodos pedagógicos e instituições de ensino. Organizadas como exposições nacionais dos produtos industriais na França (entre 1798 e 1849 ocorreram 11 exposições), sua ampla repercussão deu-lhes caráter internacional, passando a ser organizadas em diferentes cidades de distintos países Londres (1851 e 1862), Paris (1855, 1867, 1878, 1889 e 1900), Viena (1873), Filadélfia (1876), Buenos Aires (1882), Antuérpia (1883), Chicago (1893), Luisiana (1904), Milão (1906), Bruxelas (1907), São Francisco (1915) e Rio de Janeiro (1922) (Kuhlmann Jr., 2001, p. 10). Nesse contexto, difundiu-se a proposta de organização do trabalho didático denominado método intuitivo. (SAVIANI, 2010, p. 20)

Em tal contexto, o cenário da sociedade brasileira também passava por transformações de diversas ordens. Transformações estas, que tinham como finalidade a adequação da cultura e dos costumes aos moldes necessários aos interesses capitalistas do modelo republicano que aqui emergia. E assim, fazia-se necessário, delinear valores e políticas a ser aqui implantadas.

Em meio ao movimento da sociedade brasileira no mencionado período, a política educacional faz da educação escolar um instrumento de difusão da nova cultura. Isso ocorre por meio da definição e implementação do modelo ideal de professor, que por sua vez foi materializado por intermédio da circulação de impressos como: revistas, livros de texto e manuais introduzidos nas escolas normais, como mecanismos de circulação de modelos concebidos por diferentes teorias pedagógicas. 
Nesse sentido, Durães ao investigar os modelos docentes predominantes nas escolas primarias brasileiras afirma que esses tem sua origem com a,   

... implantación de las escuelas normales en Brasil y en España se llevó a cabo a lo largo del siglo XIX y, sobre todo, se intensifico a partir de sus tres ultimas décadas (VEIGA, 1992; VILLELA, 1992; ROMERO, 2001a). Este hecho fue consecuencia del intento, por parte de ambos gobiernos, de controlar las prácticas pedagógicas ejercidas por los docentes de las escuelas primarias, sustituyendo el saber del oficio por una base científica. En este sentido, las escuelas normales pasaron a ser las responsables de la propagación de las teorías pedagógicas y, en consecuencia, de la modificación de esas prácticas DURÃES (2002, p. 54) 

Diante da citação acima, pode-se entender que no contexto em questão, as escolas normais são criadas no Brasil para formar os professores nos moldes que posteriormente permitam a vivencia de práticas pedagógicas que contribuam com a formação do cidadão moderno. E quanto à teoria pedagógica referente a representações da cultura européia, que determina modelos docentes que foram difundidos nas escolas normais no Brasil na segunda metade do século XIX, estas defendiam determinados interesses político-econômico-ideológicos, que podem ser percebidos como atuantes na cultura das escolas brasileiras até hoje.

Enfim, a sociedade brasileira, na realidade, em questão retrata o esforço do Estado brasileiro nas últimas três décadas do século XIX, em formar professores nos moldes necessários ao modelo republicano, para fortalecer a instrução pública. O que ocorre por meio da implantação de escolas normais, que por sua vez é utilizada como veículo do poder público para instituir a cultura profissional mediante ensino dos princípios da Pedagogia
. 
A fim de materializar tal propósito foram utilizadas diferentes estratégias para difundir a cultura pretendida, entre essas, de acordo com entendimento acerca de colocações apresentadas por Saviani, encontra-se o método de ensino intuitivo que consistiu em mecanismo de difusão de modelos educacionais implícitos em teorias cujos fundamentos ao ser materializados em práticas pedagógicas consistiram em suporte para delinear métodos de ensino que generalizam na segunda metade do século XIX nos países da Europa e das Américas, e que ganha caráter de obrigatoriedade no Brasil com o Decreto nº88 de 08/09/1892. 

A respeito da difusão do referido método de ensino pode-se salientar que este foi difundido por meio da proposta de organização do trabalho didático que segundo Saviani, foi um procedimento pedagógico, 
…conhecido como lição das coisas, foi concebido com o intuito de resolver o problema da ineficiência do ensino, diante de sua inadequação às exigências sociais decorrente da Revolução Industrial que se processara entre o final do século XVIII e meados do século XIX; e, ao mesmo tempo essa mesma revolução industrial viabilizou a produção de novos materiais didáticos como suporte físico do novo método de ensino. Esses materiais, difundidos nas exposições universais, realizadas na segunda metade do século XIX com a participação de diversos países, entre eles o Brasil. (SAVIANI, 2010, p. 20)

E assim, tal método foi considerado adequado para nortear um perfil de educação escolar coerente com as necessidades de promover a formação de docentes nos moldes necessários a atender aos interesses dos discursos oficiais deste país naquela época. Ou seja, assim, foram desenhados os modelos de formação e prática dos docentes que atuavam nas escolas primárias no contexto da criação das escolas normais nesse país. 
Após situar o contexto da sociedade brasileira moderna e implicações na formação de uma nova cultura escolar no Brasil conforme proposto, na seqüência desta comunicação dedica-se à continuidade dessa discussão, aos elementos que possibilitam pensar os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo presente no manual “Princípios de Pedagogia” de Sampaio Dória, difundido na escola do Brasil moderno.   

Sendo assim, conforme proposto, pensar os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo conforme apresenta Sampaio Dória no manual “Princípios de Pedagogia” implica anteriormente compreender a expressão da proposta desse método mesmo no contexto do referido manual. 

Desta forma, vale ressaltar que o Manual “Princípios de Pedagogia de Sampaio Dória (1914)”, consistiu em um dos veículos de circulação de ideias que conforme já foi dito, circularam a fim de difundir o modelo ideal de professor na escola brasileira, com o intuito de alcançar as intenções educativas referentes aos interesses políticos e econômicos do governo republicano brasileiro. Nessa direção, antes de voltar a atenção para o contexto do referido manual é preciso salientar que ao pensar o método intuitivo implica pensar que implícito nos fundamentos do mesmo encontram-se elementos adequados ao espírito individualista burguês característico da sociedade liberal. Por exemplo, a exaltação do indivíduo ao propor que o ensino-aprendizagem não acontece por meio do ensino do professor. 

E assim defende que o ensino-aprendizagem acontece pela ação direta do indivíduo no ambiente, ou seja, pela experiência individual, viabilizada pelos sentidos como ponto de partida para o trabalho intelectual, o qual é realizado em torno das informações coletadas em forma de representação.  

O método da “lição das coisas” se caracteriza por oferecer dados sensíveis à observação, indo do particular ao geral, do concreto experienciado ao racional, chegando por esse caminho aos conceitos abstratos. Daí a ênfase dada por Pestalozzi ao contato direto com a natureza e à observação da paisagem mediante a valorização da excursão e do trabalho de campo como pressuposto básico do estudo. Essa proposta constituiu um estímulo bastante promissor para uma nova abordagem dos conteúdos das diferentes disciplinas. (ZANATTA, 2005 p. 22)
Desta forma, vale ressaltar que é possível perceber a proposta do método de ensino intuitivo, em diversos momentos, no Manual Princípios de Pedagogia de Sampaio Dória (1914). E por assim ser, é notório quando no manual, ao abordar a respeito da relação professor/ aluno, afirmar que o aluno e o professor são “colaboradores associados” que visam um único objetivo em prol de um mesmo empenho. E assim, conforme o manual no que refere ao papel do aluno e do professor,   

... ao aluno cabe o papel mais ativo, constante e energético, da sua própria educação. E porque a educação do aluno deve abreviar a cultura da humanidade, ao mestre cumpre proporcionar essa abreviatura. Mas o dever do mestre não é ver, ouvir, pensar e expor para o aluno, ou em nome dele. (DORIA, 1914. p.61 )

Entende-se que em contraposição com o modelo de ensino verbalístico, o aluno, o mestre e a realidade a conhecer têm o seu papel em meio a um método de ensino racional, concreto e ativo. De acordo com Reis Filho, nesta perspectiva o ensino deve partir da percepção sensível. O princípio da intuição exige o oferecimento de dados sensíveis à observação e à percepção do aluno. Desenvolvem-se, então, todos os processos de ilustração com objetos, animais e figuras. (REIS FILHO, 1995p. 68). E desta forma, Dória em seu manual afirma que, 

... A lição de cousas, assim, concebida, não se aplica a um determinado estudo; é o fundamento único de toda a educação eficaz. Vem a ser afinal o método objectivo, activo, ou intuitivo. E a educação das faculdades no hábito de tratar, mão por mão, as realidades, cujas leis se investigam. (DÓRIA, 1914) 

Ao mestre, cabe o papel de pensar e falar para o aluno, que por sua vez realiza a observação direta da realidade no ato, por intermédio da experiência, o que permite o seu contato com o meio o qual, por sua vez, provoca o desenvolvimento do hábito, ao valorizar a atividade prática como ponto de partida para a realização das atividades mentais, que não é concebida aqui como algo já construído ou provocado. Mas sim, é concebida como um ato natural, espontâneo da inteligência humana, que se apodera de uma realidade, sem esforço, por meio dos sentidos, de forma a perceber naturalmente o que existe e em que ela embasa-se.
Ainda, conforme Dória propõe, o método de ensino intuitivo no manual Princípios de Pedagogia, 

... formar o espírito é sobretudo é desenvolver em justo equilíbrio as energias físicas e mentais.  [...] Também não cabe exercitar a memória em detrimento das faculdades perceptivas, elaboradoras e verbais. A formação do espírito exige a cultura dos sentidos. Como base de uma boa memória; esta, como condição para as associações misteriosas da imaginação e do raciocínio e da capacidade de expressão, tudo mediante exercícios convenientes de observação, de reflexão, de falar e de escrever. O cultivo dos sentidos, da razão e da palavra são os três mais altos cimos de toda educação verdadeira. É como a razão se exerce sobre os dados do sentido, e porque a palavra aparece para fixar e significar as percepções dos sentidos, a primazia na formação do espírito cabe toda a cultura dos sentidos... (DÓRIA 1914, p. 71)

Compreendida  a presença da proposta de um ensino intuitivo no manual em questão, busca-se pensar os fundamentos filosóficos deste método de ensino conforme presente no manual estudado. E para tal, vale lembrar que, a palavra intuição, no contexto em evidencia, significa conforme citado por Schelbauer
, quando esta afirma que,
A intuição, é o ato mais natural e mais espontâneo da inteligência humana, aquele pelo qual o espírito apodera-se de uma realidade, sem esforço, sem intermediário, sem hesitação. [...] Nós procedemos pela intuição todas as vezes que nosso espírito, seja pelos sentidos, seja pelos julgamentos, seja pela consciência, conhece as coisas com este grau de evidência e de facilidade que apresenta ao olho a visão distinta de um objeto. Assim, a intuição não é uma faculdade a parte, não é algo de estranho e de novo na alma humana. É a própria alma humana percebendo espontaneamente o que existe nela ou em torno dela. (BUISSON, 1897, p. 7-8)
Percebe-se no sentido evidenciado, a presença de uma visão de mundo de cunho essencialista, idealista, atribuída pelo naturalismo que dá origem à aquisição do conhecimento oriundo da intuição, 
Diante das reflexões realizadas até então, buscar-se-á continuar a presente reflexão com o intuito de desvelar os fundamentos do método de ensino intuitivo a partir que do pensamento de alguns filósofos como Francis Bacon, João Amos Comênio, Rousseau, cujas idéias constituem subsídios determinantes dos caminhos onde estão presentes os princípios que norteiam a elaboração do método em questão. 
Mediante a contextualização apresentada, volta-se a atenção para o pensamento de Bacon (1561-1626) cujas idéias têm origem na lógica realista essencialista
 cunhada por Aristóteles e que delineiam o método de construção do conhecimento proposto por Galileu Galilei (1564-1642), ou seja, observações, formulações de hipóteses experimentáveis, geradoras de formulações de leis. 

No cerne das idéias de Bacon, encontra-se a defesa de que o conhecimento humano reside na “observação dos fatos e trabalho da mente”. O homem atua na natureza a partir de sua interpretação das coisas observadas pelos sentidos e trabalhadas pelo intelecto. Segundo Bacon, o conhecimento do mundo pelo homem depende na mesma medida, [...] tanto do intelecto como das mãos. “Assim como os instrumentos mecânicos regulam e ampliam o movimento das mãos, os da mente aguçam o intelecto e o precaveem”. (BACON, 1984, p.05).
Tendo em visa a lógica do pensamento de Bacon apresentada, é possível considerar que este fundamenta o método de ensino intuitivo por meio de suas formulações, ao justificar que, para o conhecimento ser construído, depende das constatações experimentadas individualmente, que por sua vez, ocasionam apreensões intelectuais de dados referentes a elementos reais, a partir dos sentidos.  

Após encontrar a voz do pensamento de Bacon nos constructos do método de ensino intuitivo, busca-se o pensamento de Comênio, por entender que este também apresenta elementos que fundamentam o referido método, o que a princípio pode ser observado na seguinte fala: “nada se encontra na inteligência que não tenha passado pelos sentidos”. (COMÊNIO, 1976, p. 307). Este pensamento condiz com as idéias de Bacon, quando este defende que o conhecimento humano reside na “observação dos fatos e trabalho da mente”. E assim, é possível entender a relação da origem das idéias de Comênio no pensamento de Bacon e a relação destas com o método de ensino intuitivo. E para tal, ressalta-se que os “fundamentos para constituição do método de ensino comeniano encontra-se nas premissas do método experimental de Bacon”.  (SCHELBAUER, 2010, p.157)    

Desta forma, compreende-se que o pensamento de Comênio pode ser considerado fundamento do método de ensino intuitivo ao aproximar do método científico e que pressupõe valorizar a experiência viabilizada pelos sentidos, o que é a intuição que por sua vez nessa visão pressupõe a origem do conhecimento dos indivíduos. 

Enfim, o entendimento aqui apresentado a respeito das idéias de Comênio encontra respaldo na seguinte colocação do autor. “... tanto quanto possível, os homens devem ser ensinados, não a ir buscar a ciência aos livros, mas ao céu, à terra, aos carvalhos, às faias; isto é a conhecer; e a perscrutar as próprias coisas, e não apenas as observações e os testemunhos alheios acerca das coisas”. (COMÉNIO 19 p. 261) 
Após realizar as discussões propostas até então, na continuidade deste texto, busca-se o pensamento de Rousseau (1712-1778) também, a fim de pensar nos elementos contidos neste, que fundamentam o método de ensino intuitivo. E para iniciar este aspecto desta discussão, busca-se em Silveira Rodrigues (2006) ponderar que no permear do pensamento de Rousseau são,  
... enaltecidos os sentidos, o desejo de intuição, com o objetivo de afirmar a vida, a natureza, enquanto esta permanece livre das convenções sociais. Percebe-se, ainda, que aqui se propõe que a natureza deve ser observada e seguida, pensamento esse que está de acordo com a lógica proposta na ordem cartesiana, da mesma forma como propõe o idealismo socrático-platônico, em oposição tanto ao empirismo quanto ao existencialismo epicurista-aristotélico, lugar onde encontram-se as origens da essência do pensamento de Bacon. (SILVEIRA RODRIGUES, 2006, p. 41)

As idéias de Rousseau afirmam o indivíduo como conciliador dos seus deveres que tem inclinações naturais. E assim, colocar a razão a seu serviço, avalia a realidade observada e defende que “a educação do homem começa com o seu nascimento; antes de falar, antes de ouvir, ele já se instrui”. Desta forma, defende que a educação acontece por meio da percepção sensorial, valoriza a espontaneidade e a experiência como veículo da educação que inicia-se pelas sensações, sentimentos. O que dispensa as lições. E conforme já exposto, fundamenta o método de ensino intuitivo conforme proposto por Dória (1914), o que pode se percebido quando no manual, Princípios de Pedagogia ele fala que, 

A formação do espírito exige a cultura dos sentidos, como base de uma boa memória; esta, como condição para as associações misteriosas da imaginação e do raciocínio, e da capacidade de expressão, tudo mediante exercícios convenientes de observação, de reflexão, de falar e de escrever. O cultivo dos sentidos, da razão e da palavra são os três mais altos cimos de toda educação verdadeira. E como a razão se exerce sobre os dados dos sentidos, e porque a palavra aparece para fixar e significar as percepções dos sentidos, a primazia, na formação do espírito, cabe toda a cultura dos sentidos. (DORIA, 1914, p. 69)

Sendo assim, Rousseau com suas idéias fundamenta as teorias utilizadas para delinear o método em questão, ao conceber que a aprendizagem ocorre por meio da experiência que lhe fornecerá conhecimentos progressivos “desde o momento em que nasceu. Até onde está”, ao transformar as sensações em idéias, a partir da experiência individual. E assim, afirma Rousseau que, 
Transformemos nossas sensações em idéias, mas não pulemos de repente dos objetos sensíveis aos objetos intelectuais. É pelos primeiros que devemos chegar aos outros. Que os sentidos sejam sempre os guias em nossas primeiras operações do espírito; nenhum outro livre não o do mundo, nenhuma outra instrução senão os fatos. A criança que lê não pensa, só lê; não se instrui, aprende palavras. Tornai vosso aluno atento aos fenômenos da natureza, muito breve o tornareis curioso. Mas, para alimentar sua curiosidade, não vos apressais nunca em satisfazê-la. Pondo os problemas ao seu alcance e deixai-o que os resolva. Que nada saiba, porque vós lho dissestes, e sim porque o compreendeu sozinho. (ROUSSEAU 1999, p. 176)

Ao valorizar a experiência em detrimento das lições, Rousseau coloca o professor na condição de quem orienta o aluno ao experimentar o mundo. E desta forma nega os métodos de ensino verbalísticos, relaciona as sensações com as idéias e afirma os sentidos como guia das primeiras relações com o espírito o que consiste na lógica que fundamenta o método de ensino intuitivo, conforme proposto por Dória (1914).
Considerações finais

Tecer considerações a respeito dos elementos discutidos no presente texto requer inicialmente lembrar que o objetivo do estudo aqui apresentado referiu-se a discutir os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo presente no manual Princípios de Pedagogia de Sampaio Dória (1914), a partir das idéias de Bacon, Comênio e Rousseau. 
E assim, requer ainda, retomar a consideração de que as idéias dos mencionados filósofos nortearam as teorias que foram utilizadas para fundamentar o método de ensino intuitivo difundido nas escolas brasileiras no período da modernidade, a fim de promover a modelagem do professor adequado às políticas vigentes na época. 
Vale lembrar que no período em questão, a prática pedagógica dos professores traduz a responsabilidade para com o ideal de formação de um modelo de pessoas adequado à sociedade emergente no Brasil moderno. Nesse sentido, vale salientar que se buscou aqui responder questões como:

Quais seriam os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo conforme proposto por Sampaio Dória no manual “Princípios de Pedagogia (1914)? É possível perceber a lógica do pensamento de filósofos como Bacon, Rousseau e Comênio no método de ensino difundido no Brasil?
Diante das analises realizadas para responder às questões propostas referentes aos fundamentos do método de ensino intuitivo, urge salientar que pensar um caminho de viabilização do ensino por meio de um método que pressupõe a intuição, remete a ação de pressentir, palavra cujo significado refere-se a intuir, perceber, o que significa conhecer por meio da intuição as coisas sensíveis serão “pressentidas pelos sentidos”.
Nessa perspectiva, o método de ensino intuitivo proposto por Dória (1914), “A formação do espírito exige a cultura dos sentidos. [...] Como base de uma boa memória; esta como condição para as associações misteriosas da imaginação e do raciocínio e da capacidade de expressão, tudo mediante exercícios convenientes de observação, de reflexão, de falar e de escrever. O cultivo dos sentidos, da razão e da palavra são os três mais altos cimos de toda educação verdadeira. [...] E como a razão se exerce sobre os dados do sentido, e porque a palavra aparece para fixar e significar as percepções dos sentidos, a primazia na formação do espírito cabe toda a cultura dos sentidos”. 

Sendo assim, por esse caminho abordado, o modelo de professor almejado pelas políticas vigentes no Brasil no contexto da modernidade brasileira consiste naquele que contrapõe à idéia de que o professor é aquele que verbaliza e  castiga. Mas sim, naquele que por meio da interação com o aluno, com meio ambiente onde estão inseridos, participa do processo de ensino, assume o papel de quem orienta e acompanha o processo de desenvolvimento gradativo do aluno. 

Ao considerar os dados elencados e aqui estudados, pode-se conceber que pensar a indagação ora realizada: quais seriam os fundamentos filosóficos do método de ensino intuitivo conforme proposto por Sampaio Dória no manual “Princípios de Pedagogia (1914), implica considerar que esses fundamentos encontram-se em correntes filosóficas que se fundam em uma visão de mundo essencialista, que independente de ser idealista ou realista, que defende a construção do conhecimento por meio pressentimento, da intuição, bem como o desenvolvimento de habilidades inatas, por meio da observação.  

E quanto à questão indagada que se refere a pensar se é possível perceber a lógica do pensamento de filósofos como Bacon, Rousseau e Comênio no método de ensino intuitivo difundido no Brasil, é possível entender que é sim possível perceber as idéias dos referidos  filósofos implícitos na lógica que sustentam o método de ensino intuitivo difundido no Brasil por meio de manuais como o aqui estudado “Princípios de Pedagogia (1914)”.
E sendo assim, no que se refere ao pensamento de Bacon (1984) fundamenta o método de ensino intuitivo, por exemplo, quando este filósofo defende que “... por meio dos sentidos e do intelecto, ocorre a coordenação da ação do homem nas coisas, da mesma forma quando afirma que “o conhecimento do mundo pelo homem, depende na mesma medida tanto do intelecto como das mãos” 
A relação do pensamento de acordo com o método de ensino intuitivo, pode ser compreendido ao se deparar com a fala de Resende (1986), quando este autor afirma que desde Bacon, com base no empirismo, defende-se, … uma ciência baseada em um método experimental o qual valoriza a observação e a aplicação prática da ciência. As leis científicas seriam fundamentalmente resultado de generalizações com base na observação da repetição de fenômenos com características constantes. (REZENDE 1986, p. 99) 
Nesta direção acima apontada, a proposta de Bacon, (1984, p. 06) nas palavras de Rezende, consiste em “recolher os axiomas dos dados dos sentidos e particulares que ascendem continua e gradualmente até alcançar, em último lugar, os princípios de máxima generalidade. Esse é o verdadeiro caminho”. Ou seja, idéias complexas são originadas das impressões oriundas dos sentidos, que por sua vez desencadearam associações e combinações.
No que se refere ao pensamento de Comênio (1976) esse pode ser entendido como fundamentos do método de ensino intuitivo, quando fala que os homens devem ser ensinados, a ir buscar a ciência na natureza, ou seja no céu, na terra, nas árvores e não nos livros. Ainda ao defende o ensino por meio da experiência, ao dizer que o homem deve aprender apenas só com os testemunhos de outras pessoas. Mas deve aprender a perscrutar as coisas. 
Essas idéias apresentadas ficam bem explícitas nas palavras de Comênio (1976) quando este afirma que [...] “nada se encontra na inteligência que não tenha passado pelos sentidos”. 
Ao voltar para o pensamento de Rousseau (1995), neste é bem claro a lógica que é utilizada para delinear o método de ensino intuitivo, quando a princípio defende o ensino por meio da experiência, e para tal, valoriza a espontaneidade em detrimento dos castigos. Pensamento onde encontra-se a defesa da educação, defesa esta que começa por meio dos sentimentos.
Nesta perspectiva, Rousseau (1995) afirma que [...] começamos a nos instruir quando começamos a viver; nossa educação começa junto conosco; E afirma que, [...] a educação do homem começa com o seu nascimento; antes de falar, antes de ouvir, ele já se instrui. O que se torna bem claro ao afirmar que [...] A experiência antecipa as lições. 
Diante das colocações até então abordadas e especialmente das articulações aqui realizadas, é possível contribuir, mesmo que seja o mínimo possível, com o entendimento de que os fundamentos do método de ensino intuitivo encontram-se em teorias de filósofos, pedagogos cujas idéias se originam no pensamento de autores como Bacon, Comênio e Rousseau. E assim, estas foram utilizadas no período da modernidade, como instrumento de legitimação e formação de um modelo ideal de professor (a) a ser formado nas escolas normais e difundido nas escolas de formação primárias no final do século XIX e início do século XX no Brasil, a serviço dos interesses republicanos. 

Nesta direção, por meio desse este estudo pretendeu-se contribuir com o entendimento da origem da maneira de ensinar que, com o decorrer da história da educação deste país, no futuro, recebeu os contornos e denominação de pedagogia ativa com características européias e norte-americanas. 

Sendo assim, após as considerações apresentadas, vale ressaltar que esta comunicação é resultado do esforço de um grupo de pesquisadores do GHES, como já foi dito , que se justifica na compreensão de que desvelar os fundamentos filosóficos do método intuitivo, implica em auxiliar a investigação a respeito das representações de professor (a) nos textos e manuais de pedagogia utilizados nas escolas normais brasileiras, como estratégia governamental utilizada para instituir um modelo docente, a fim de difundir por meio do trabalho pedagógico, a nova cultura do modelo ideal de professor de acordo com as intenções educativas dos interesses políticos e econômicos do governo republicano.

E assim, ao ser divulgado esse resultado entre os professores em formação, poderá contribuir de alguma forma com o entendimento de que o modelo docente hegemônico no contexto educacional brasileiro, “nunca foi dado naturalmente”. Mas sim é resultado de tramas políticas produzidas no decorrer da história da educação e da história de uma forma geral, as quais, desde que pensadas de acordo com conveniências de uma minoria de pessoas, vêm sendo difundidas como “estratégia do capital para educar o consenso.” 
Para finalizar, ressalta-se que quem sabe a leitura destas conversas por parte de professores em formação possa tornar-se elemento de provocação ou curiosidade a respeito das contradições encontradas nos processos históricos de formação deles. E assim, talvez contribua com  uma formação docente  mais esclarecida. 
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